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ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO GEOGRÁFICO BRASILEIRO: INTER-RELAÇÕES ENTRE A CIDADE E O CAMPO

Estudante: Samira Rodrigues da Silva, Samela Ferreira do Nascimento, Ana Carolina Sena Palmito
Orientador: Lidiane Aparecida Alves.
Escola: Escola Municipal Dr. Joel Cupertino Rodrigues
Resumo
O estudo dos espaços urbanos e rurais no Brasil deve considerar uma gama de aspectos complexos e que se apresentam inter-relacionados. Não é possível analisar a modernização da agricultura sem considerar os processos de industrialização e de urbanização e, por conseguinte os problemas surgidos em decorrência da forma como tais processos se materializaram no Brasil. Desta forma, este trabalho teve como objetivo analisar a organização do espaço geográfico brasileiro, a partir da inter-relação cidade-campo utilizando como recurso a construção de maquetes. A partir das maquetes mostrou-se as diferentes formas de organização da cidade e do campo, bem como os problemas presentes nestes espaços, dentre os quais destaca-se a questão da concentração fundiária. Mostrou-se ainda que apesar das diferenças entre os elementos das paisagens da cidade e do campo, a relação entre estes espaços vai muito além da diferenciação e, portanto, não podem ser identificados como dicotômicos, mas ao contrário, devem ser encarados como interdependentes e complementares.
Palavras-chave: Rural; Urbano; Brasil.
Introdução e Justificativa
O estudo da organização do espaço geográfico na perspectiva da relação cidade-campo consiste em uma temática instigante e, ao mesmo tempo relevante no âmbito dos conteúdos abordados pela Geografia em todos os níveis de ensino. Afinal, os espaços urbano e rural apresentam uma grande diversidade de tipologias e do grau de articulação de acordo com as particularidades locais/regionais.
Nos locais onde se materializou com maior magnitude a revolução técnico-científica, iniciada a partir da segunda metade do século XX, foram intensificados os processos de urbanização e industrialização, a difusão do capitalismo no campo e a consequente modernização da agricultura com a expansão da fronteira agrícola.

 A modernização agrícola, a partir da adoção do pacote tecnológico decorrente da revolução verde, juntamente com a expansão das agroindústrias, pela qual o Brasil passou a partir da década de 1960/1970, pode ser considerada o marco das transformações da relação cidade-campo. A partir de então, os espaços rurais e urbanos adquiriram novas dinâmicas, com maior interdependência, haja vista a subordinação da produção do campo às demandas industriais e comerciais. 

Devido à extensa dimensão territorial, que assegura diferenças nas características dos aspectos naturais, assim como relacionado com as características históricas em relação à ocupação do território brasileiro, verifica-se contrastes em relação incorporação da modernização do campo e à urbanização e, por conseguinte, nas condições socioeconômicas da população brasileira.

 No campo, sobretudo na região centro-sul do Brasil, mais avançando em direção à Amazônia, verifica-se a modernização do campo. Porém, se por um lado, ocorre o aumento da produtividade, por outro acentuam-se problemas como aqueles associados ao uso de defensivos agrícolas (poluição atmosférica, do solo, das águas e aumento de doenças como o câncer); ao aumento da concentração fundiária (aumento da violência e conflitos no campo, êxodo rural, etc.), à precarização das relações de trabalho (trabalhadores rurais em condições análogas à escravidão) e o uso intensivo dos recursos hídricos.  
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Figura 1 – Fonte: G1, 2015, Disponível em: <http://g1.globo.com/mato-grosso/agrodebate/noticia/2015/02/produtores-de-ms-adotam-boas-praticas-para-uso-racional-da-agua.html>. Acesso em: 23 jul. 2017.
Considerando a problemática do consumo de água, sabe que as atividades de agricultura e pecuária são os maiores consumidores, de acordo com dados da Agência Nacional de Águas (ANA) no Brasil a agricultura e a pecuária representam mais de 80% da água consumida no país, conforme pode-se observar na Figura 1.
 Na cidade, em decorrência da modernização do campo e da industrialização, de um lado verifica-se a reorganização da rede urbana, com cidades de diferentes portes, que pela presença de novos padrões de consumo, produção e circulação participam de redes urbanas que não necessariamente respeita a uma ordem hierárquica. Mas, por outro lado, a intensificação da urbanização, especialmente na perspectiva do crescimento urbano sem o adequado provimento das condições infra estruturais básicas implica no aumento de problemas sociais (como os de saúde pública, por exemplo, a dengue, de segurança pública, por exemplo, a violência, etc.). Além do aumento do subemprego e do desemprego, que decorre das condições estruturais históricas, como o baixo nível de escolaridade e qualificação e dos fatores conjunturais como a crise político-econômica.     

Uma questão que perpassa pelos problemas presentes nas realidades urbana e rural no Brasil e que deve ser sempre abordada é a questão da concentração imobiliária/fundiária, pois sabe-se que uma minoria de pessoas são donas de grande quantidade de terras tanto urbanas como rurais, sendo que na maioria dos casos tais propriedades ficam sem uso, apenas esperando a valorização. Outra questão é a necessidade de expansão do agronegócio sob “novas terras”, segundo Feliciando et all (2017) entre 2016 e 2016 serão necessários de mais de 15 milhões de hectares. E para que essa expansão seja garantida ocorre o processo de estrangeirização, que corresponde ao processo de apropriação de terras e territórios por meio de diferentes formas (como a compra, o arrendamento, etc.) pelo capital internacional e com o objetivo de acumular capital (PEREIRA, 2017 apud FELICIANO et all, 2017).

Tabela 1 - Evolução da concentração da propriedade da Terra no Brasil medida pelos imóveis (2003 -2010). Fonte: Carta Capital. 2015. <https://www.cartacapital.com.br/politica/brasil-tem-latifundios-70-mil-deles-1476.html> Acesso em: 23 jul. 2017.
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Na Tabela 1 referente às propriedades rurais do Brasil, verifica-se o predomínio das grandes propriedades rurais, conhecidas como latifúndios, sendo que muitos destes são improdutivos. 
Esta quantidade expressiva de área territorial nas mãos de poucos proprietários, conforme enfatizam estudiosos da questão agrária como Abramovay e Carvalho Filho (1994) evidencia a necessidade de uma reforma agrária efetiva e eficiente no Brasil. Sabe-se ainda que a agricultura familiar, praticada nas pequenas propriedades, também conhecidas como minifúndios, pelas próprias famílias, responde por cerca de 70% dos alimentos consumidos em todo o país, além de geralmente ser praticada sem o uso intensivo de agrotóxicos.
Portanto, a modernização da agricultura no Brasil consiste em um processo complexo que deve ser analisado com cautela, pois se de um lado gera o aumento da produtividade, no caso do Brasil tornou este país em um dos maiores exportadores de commodities agrícolas  para os países europeus e asiáticos como Japão e China, contribuindo significativamente para o crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) nacional. Por outro lado, a modernização não foi acessível a todos, assim como seus benefícios não foram igualmente distribuídos, mas ao contrário contribuiu para a intensificação de problemas socioambientais no campo e na cidade.   

De tal modo, para compreender os espaços urbanos e rurais no Brasil no contexto do século XXI, há que se considerar uma gama de aspectos, que se apresentam inter-relacionados, e são complexos. Não é possível analisar a modernização da agricultura sem considerar os processos de industrialização e de urbanização e, por conseguinte os problemas surgidos em decorrência da forma como tais processos se materializaram no Brasil. A fim de facilitar a internalização e compreensão de conceitos e processos relacionados à organização do espaço geográfico brasileiro, considerando os espaços urbano e rural, buscou-se aproximar da realidade representando-a por meio de maquetes. 
Objetivo Geral
Analisar a organização do espaço geográfico brasileiro, a partir da inter-relação cidade-campo.
Objetivos Específicos
· Compreender as características do campo e da cidade do Brasil;
· Reconhecer as atividades econômicas e o papel da indústria na articulação entre o campo e a cidade;
· Colaborar com as ações de Educação Ambiental, no sentido de conservação e limpeza dos espaços privados e públicos e dos recursos naturais, por exemplo, por meio da economia de água; 
· Demonstrar responsabilidade dos alunos enquanto cidadão, capazes de atuar e mudar a realidade.  
Metodologia Utilizada
O trabalho foi realizado, sobretudo ao longo do terceiro bimestre do ano de 2017, na Escola Municipal Dr. Joel Cupertino Rodrigues, com a participação direta de 50 alunos dos sétimos anos, com quem a professora de Geografia trabalhou o conteúdo “Organização do espaço geográfico brasileiro: inter-relações entre a cidade e o campo”. Além desta temática especifica, cabe ressaltar que alguns aspectos como a responsabilidade socioambiental, no sentido de preservação dos recursos naturais e na perspectiva da limpeza dos espaços para evitar a proliferação de vetores são valores que têm sido continuamente trabalhados nas aulas de Geografia e, portanto, também foram abordados no âmbito da referida temática.  

Em um primeiro momento foi realizada a leitura e a discussão de textos, com o objetivo de ampliar a compreensão acerca de conceitos como: cidade/urbano; campo/rural; relações e trabalho e setores da economia; industrialização, considerando os diferentes tipos de indústrias como as siderúrgicas e as agroindústrias/agronegócio; urbanização e as características das cidades.

Em um segundo momento, a fim de internalizar o conhecimento teórico partiu-se para a construção de maquetes, que caracterizasse o espaço geográfico de um determinado munícipio brasileiro. Para o desenvolvimento da maquete os alunos foram divididos em grupos, com a liberdade de escolher o município e a problemática inerente ao tema que seria representada na maquete, que deveria representar as realidades urbanas e rurais.  

Após a confecção das maquetes estas foram apresentadas pelos grupos aos colegas da sala, de modo que ocorresse o debate final e a escolha da melhor maquete/apresentação. Ao votar, cada aluno justificou o porquê da escolha considerando: se os aspectos teóricos foram adequadamente representados e também se houve empenho do grupo, capricho, beleza e fidedignidade na maquete. Sendo que ao final, a professora fez considerações sobre o empenho e desempenho dos alunos, assim como uma premiação simbólica para a maquete/apresentação melhor votada.
Discussão dos Resultados Obtidos e Conclusão
Os resultados obtidos ratificam a pertinência da associação da teoria com a prática, a fim de que conhecimento seja internalizado pelos estudantes, tal afirmação tem como base a melhoria do rendimento dos alunos, considerando tanto em termos qualitativos quanto quantitativos. Além disso, espera-se que a compreensão das características da atual organização do espaço geográfico brasileiro e dos processos responsáveis por estas, tenha possibilitado a sensibilização dos alunos em relação ao seu papel enquanto cidadão, que necessita de conhecimento, tanto para no sentido da qualificação profissional necessária para o exercício das atividades na cidade e também no campo, quanto para a compreensão e transformação da realidade.   

Assim, além de mostrar que apesar das diferenças entre os elementos das paisagens dos espaços das cidades e do campo, a relação entre estes vai muito além da diferenciação, sendo que tais espaços não podem ser identificados como dicotômicos, mas ao contrário, devem ser encarados como interdependentes e complementares, dentre outros aspectos porque são intensos os fluxos de pessoas (como os trabalhadores rurais que moram nas cidades), mercadorias e comunicações entre a cidade e o campo; porque as atividades industriais, de comércio e serviços tipicamente urbanas, (re)estruturaram para atender as demanda do campo, que por sua vez, demanda cada vez mais insumos e serviços modernos e com tecnologia incorporada; porque os problemas presentes no campo têm reflexos nas cidades e vice-versa, por exemplo, a poluição que não fica restrita ao campo e/ou a cidade. 

Espera-se que este trabalho tenha contribuído para a ampliação do conhecido acerca da organização do espaço geográfico tanto pelos alunos, como para a comunidade já que os estudantes são transmissores de mensagens e valores adquiridos na escola.
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